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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Rogério Rodrigues
Maria do Céu Marques
María Arantzamendi Solabarrieta
Rita Alexandra Poças da Silva Cruz

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Escola Superior De Saúde Atlântica
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Saúde Atlântica
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Enfermagem
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Enfermagem_compressed.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
723 –Enfermagem
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
723
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
721
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
311
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
240
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
4 anos / 8 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
50
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
A ESSATLA deseja poder vir a admitir 65 estudantes. A justificação deste aumento consubstancia-se
nas necessidades nacionais de enfermeiros, mas também nas existentes dentro da Europa e fora dela.
É verdade que, num mundo global, se por um lado devemos preocupar-nos com a formação para o
mercado de trabalho nacional, não podemos, nem devemos, esquecer que é dever social formar
também para países onde a oferta de cuidados de saúde e de enfermagem é manifesta e
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reconhecidamente insuficiente. A contratação de mais docentes, sobretudo de carreira, a existência
de mais três salas de prática clínica simulada, bem como a parceria com a Healthway, para o ensino
com base na realidade virtual e simulação, permite-nos afirmar que possuímos as condições
adequadas para aumentar o número de admissões e 50 para 65 estudantes.
1.11. Condições específicas de ingresso.
Provas de Ingresso : Biologia e Geologia ou Biologia e Física e Químia
Classificação Mínimas: Notas de Candidaturas 100 pontos; Provas de Ingresso: 95 pontos
Fórmula de Cálculo: Média de secundário: 65 % ; Provas de ingresso: 35% 
1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
n.a.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Na Escola Superior de Saúde Atlântica, Fábrica da Pólvora de Barcarena, Oeiras
1.14. Eventuais observações da CAE:
- Foi solicitada informação adicional sobre espaços de laboratórios;
- Foi solicitada informação adicional sobre o Serviço Letivo Docente.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Em parte
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Em parte

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
- A coordenadora do ciclo de estudos é doutora em Enfermagem e a tempo integral na IES,
respondendo ao previsto na alínea c), do nº 5, do art.6º, do Decreto-Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto.
É especialista em área reconhecida pela Ordem dos Enfermeiros;
- Corpo docente cumpre os requisitos fixados nos Critérios de Qualificação de Pessoal Docente para
a Acreditação de Ciclos de Estudos, relativos a corpo docente próprio (docentes a tempo integral,
60%; IES 73.50%); academicamente qualificado (doutores - ETI 15%; IES 61.26%); e especializado
(Doutores/Especialistas nas áreas fundamentais do ciclo de estudos - ETI 50%, IES 60.49%);
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- A carga horária, em função da distribuição do serviço docente apresentado nas fichas curriculares
dos docentes, é adequada, não sendo limitadora do desenvolvimento das restantes funções dos
docentes do ensino superior politécnico;
- É referido que apenas 6 docentes de carreira (em 12 que constituem o corpo docente próprio) do
ciclo de estudos têm uma ligação à instituição por um período superior a três anos;
- A IES indica que há 4 docentes (ETI) inscritos em programas de doutoramento há mais de um ano,
sem indicar área de especialização.
2.6.2. Pontos fortes
Corpo docente próprio, academicamente qualificado e especializado.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Promover a estabilidade do corpo docente aumentando o número de docentes com uma ligação à
instituição por um período superior a três anos.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Em parte
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Não

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
- Da apresentação do pessoal não-docente verificamos que apenas 34,5% possui formação de nível
superior (Nível 6 e Nível 7). Sendo uma IES este valor deveria ser incrementado;
- Apesar de dar apoio a outros Cursos o corpo não-docente será o suficiente para responder às
necessidades do ciclo de estudos;
- Não há referência a organização, ou programa sistemático, de formação avançada, ou contínua, em
resposta a necessidade formativa ou atualização do pessoal não-docente.
3.4.2. Pontos fortes
Não evidentes.
3.4.3. Recomendações de melhoria
- Organização de programa de formação avançada, ou contínua, em resposta a necessidades
formativas, ou de atualização, do pessoal não docente, para resposta às necessidades de uma IES.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
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dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
- O número de estudantes inscritos nos três primeiros anos é relativamente estável. No 4º ano é
inferior (menos de metade) sendo justificado pela IES com a procura superior nos anos recentes;
- O número de candidatos tem subido de forma acentuada;
- A diferença entre colocados e inscritos diminuiu no ano corrente;
- A nota de candidatura e a média de entrada não têm sofrido oscilações que indiquem uma
tendência de subida ou descida persistente.
4.2.2. Pontos fortes
Não evidentes.
4.2.3. Recomendações de melhoria
- Ponderar estudo sobre medidas a implementar que aumentem a atratividade pela formação
oferecida na IES.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
- O sucesso escolar é satisfatório sendo razoáveis os números de estudantes que não obtêm o grau
no tempo de duração do ciclo de estudos;
- São identificadas as áreas de maior insucesso, mas não há referência às eventuais causas ou a
medidas tendentes a reverter essa situação;
- Aparentemente o sucesso na área científica do ciclo de estudos é bom;
- A taxa de empregabilidade, com base nos registos do IEFP, é boa seguindo os valores para esta
área de formação a nível nacional;
- A IES revela interesse pelo acompanhamento da situação laboral dos seus recém-licenciados.
5.3.2. Pontos fortes
Não evidentes.
5.3.3. Recomendações de melhoria
- Identificadas as UC, ou áreas científicas, com menor sucesso, definir e implementar de medidas
tendentes a melhorar, ou reverter, essa situação.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
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Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Em parte
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
- A IES não dispõe de recursos organizativos que por si integre todos os seus docentes em centros de
investigação (na área do ciclo de estudos) reconhecidos e bem avaliados (o seu centro de estudos,
CESOB, encontra-se sem classificação FCT);
- Apenas dois docentes integram centros de investigação claramente identificados com a área do
ciclo de estudos. No entanto, há um conjunto de outros docentes que compõem o corpo docente
próprio, integrados em centros de áreas afins ao ciclo de estudos, com classificações de Excelente (4)
e Muito Bom (5);
- Não é visível a integração dos estudantes em projetos de investigação ou extensão;
- Existe um conjunto significativo de publicações do corpo docente na área, ou áreas afins, do ciclo
de estudos. No entanto, será pouco relevante já que, a avaliar pela bibliografia apresentada nas UC,
de autoria dos docentes aí alocados, não é evidente o resultado destas atividades ou a sua relevância
para o ciclo de estudos;
- Existem outras publicações com aparente relevância para o desenvolvimento pedagógico e
demonstrativas de trabalho desenvolvido pelos docentes, mas sem possibilidade de avaliar o seu
interesse ou valor acrescido para o ciclo de estudos;
- Com base nos dados das atividades apresentadas, não é evidente a existência de uma contribuição
significativa para o desenvolvimento, nacional, regional ou local e promoção de ações de interação
com a comunidade;
- A IES apresenta um conjunto de parcerias e projetos nacionais, e internacionais, de aparente
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interesse científico e pedagógico para o ciclo de estudos. No entanto, não há a apresentação de
dados, justificação ou análise crítica, da sua relevância para o ciclo de estudos, ou do seu contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional, local ou de interação com a comunidade.
6.6.2. Pontos fortes
- Não evidentes.
6.6.3. Recomendações de melhoria
- Desenvolvimento de programa que vise o crescimento e progressiva melhoria da avaliação do seu
centro de investigação (CESOB - Centro de Estudos, Sociedade, Organizações e Bem-estar);
- Demonstrar de forma clara, em futura avaliação:
- o contributo do CESOB para o desenvolvimento científico-pedagógico dos docentes do ciclo de
estudos;
- o contributo da investigação desenvolvida pelos docentes e a sua relevância para o do ciclo de
estudos;
- que as publicações dos docentes são relevantes para as UC do ciclo de estudos integrando-as como
referências bibliografia nas UC que lecionam;
- o contributo real das atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico desenvolvidas pela IES
para o desenvolvimento nacional, regional e local;
- o contributo real das atividades científicas e tecnológicas, integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais, para o desenvolvimento da IES e do ciclo de estudos em análise.
- Desenvolver estratégia clara de criação de mecanismos internos da IES para promover a
cooperação interinstitucional e as relações com o meio exterior, nomeadamente com o tecido
empresarial e o setor público.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Não
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
- Não existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos;
- É residual o número de estudantes internacionais em mobilidade (in);
- Não ocorreu mobilidade de estudantes internacionais (out);
- Não ocorreu mobilidade de docentes (in ou out) na área científica do ciclo de estudos;
- A IES apresenta referência a participação em redes internacionais, no âmbito de programas ou
parcerias, mas não é evidente a sua relevância para o ciclo de estudos (não são indicados os
resultados da participação nestas redes nem indicação da participação de estudantes, docentes ou
pessoal não-docente).
7.4.2. Pontos fortes
Não evidentes.
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7.4.3. Recomendações de melhoria
- Criação de mecanismos e incentivos à mobilidade de estudantes e docentes;
- Demonstração da mais-valia para a IES, e para o ciclo de estudos, da participação nos programas e
redes internacionais mencionadas no guião para a autoavaliação.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Em parte
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Em parte
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Não
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
- Não existe sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES;
- Existe “Manual do Sistema Interno de Gestão da Qualidade” produzido pelo “GAQ-Gabinete de
Autoavaliação para a Qualidade” (última revisão, Maio 2018);
- Existe um coordenador e estrutura responsável pela implementação dos mecanismos de garantia
da qualidade do ciclo de estudos;
- Apresentado relatório (sucinto) do “Gabinete de Auto-Avaliação para a Qualidade” intitulado
“Relatório anual de avaliação” para o ano letivo 2020/2021;
- Existe “Regulamento de avaliação de desempenho do pessoal docente”, mas não são visíveis as
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional;
- Não são apresentados procedimentos de avaliação do pessoal não-docente nem são referidas
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medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional. A IES está a
redefinir procedimentos e a regulamentar.
8.7.2. Pontos fortes
Não evidentes.
8.7.3. Recomendações de melhoria
- Desenvolvimento de processo institucional para Acreditação do Sistema Interno de Garantia da
Qualidade pela A3ES;
- Implementar medidas conducentes permanente atualização e desenvolvimento profissional do
pessoal docente;
- Regulamentar a avaliação do pessoal não-docente e implementar medidas conducentes à sua
permanente atualização e desenvolvimento profissional.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
- A IES apresentou análise SWOT global do ciclo de estudos e proposta de ações de melhoria;
- Não apresenta documento que sintetize as medidas de melhoria do ciclo de estudos desde a
avaliação anterior, designadamente na sequência de condições fixadas pelo CA e de recomendações
da CAE;
- Na análise SWOT:
- pontos fortes: Apresenta vasta listagem de pontos muito genéricos que se enquadram no que se
esperaria de uma IES, sem algo que a distinga de outras IES congéneres;
- pontos fracos: Apresenta listagem muito sobreponível ao referido pela CAE neste Relatório (a
mobilidade de docentes, não-docentes e estudantes; integração de estudantes em atividades de
investigação e extensão; número de docentes em tempo integral; doutores em Enfermagem).
- Não se entende (8.1.2. Pontos fracos) o ponto “ 7 – Número de horas de contacto exigidas neste
curso dificulta atividades de investigação e extensão” já que as três áreas implícitas (lecionação,
investigação e extensão) são funções dos docentes do ensino superior politécnico e devem estar
equilibradamente distribuídas na sua carga de trabalho global. A carga horária, é adequada, não
sendo limitadora do desenvolvimento dessas funções dos docentes;
- Oportunidades: Destacaríamos como diferenciador, a expectativa de investimento financeiro na IES
e a melhoria no contexto de internacionalização e disponibilização de melhores condições de
ensino-aprendizagem;
- Constrangimentos: Os aspetos aqui apresentados são, genericamente, os que se colocam a IES
congéneres.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
- Na proposta de ações de melhoria:
- A IES apresenta as ações de melhoria centradas nos pontos fracos indicados na análise SWOT;
- Para cada ponto fraco enuncia ações de melhoria;
- Organiza as ações de melhoria por prioridade (prioridade alta: introduzir no próximo ano letivo;
prioridade média: concretizar nos próximos 2 a 3 anos; prioridade baixa: concretizar nos próximos 5
anos);
- Com prioridade alta, a IES indica, no ponto fraco “3 – Fraca integração de alunos em atividades de
investigação: 3.1.Aumento de 2 ECTS na UC Investigação; 3.2.Criação do journal club p/discussão de
artigos científicos, por estudantes e docentes, possibilitando aos estudantes familiarizarem-se com a
dialética inerente à Investigação; 3.4.Iniciar processo de desenvolvimento de um núcleo de
investigação”; no ponto fraco “5 – Número moderado de professores de carreira: 5.1. Contratação de
docentes de carreira: pelo menos mais 1 doutorado em enfermagem, ou especialista pelo
Decreto-Lei n.º 206/2009, em cada ano letivo” e no ponto fraco “7 – Número de horas de contacto
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exigidas neste curso dificulta atividades de investigação e extensão: 7.2. Redução do serviço letivo
para regentes dos Ensinos Clínicos (já foi iniciado este ano)”. Nota: Apenas são quantificados o
aumento do número de ECTS na UC Investigação e contratação de 1 doutor em Enfermagem;
- Apresenta, ainda, indicadores de implementação para os diversos pontos fracos;
- Como se pode verificar no “Guião para a auto-avaliação corrigido - 8.1.3.” os indicadores de
implementação não estão quantificados, o que não permite avaliar as metas a atingir, nem o seu
nível de execução ao longo do tempo definido;
- Pelo exposto, apesar de, globalmente, serem oportunas e relevantes no contexto da melhoria
contínua do ciclo de estudos, respondendo aos pontos fracos identificados pela IES, e por esta CAE,
as ações de melhoria, não sendo mensuráveis, nem indicando claramente o ponto de partida, apenas
nos permitem uma validação parcial;
- Propomos manter o número de 50 vagas definido anteriormente atendendo: à procura e eficiência
formativa do ciclo de estudos; ao atual processo de consolidação organizacional da IES.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
- A IES apresenta proposta de reestruturação curricular;
- Devem ser atendidas, e implementadas, as apreciações apresentadas pela CAE neste relatório (ex:
as relativas ao número de UC com 2 ou 3 ECTS). No entanto, não obstam ao funcionamento do plano
de estudos proposto pela IES.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
Ao abrigo do Despacho n.º 15/22 do Conselho de Administração da A3ES, a CAE entendeu que o
presente processo reúne informação suficiente para a elaboração do relatório de avaliação, sem
haver a necessidade de levar a cabo reuniões de esclarecimento.
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
1. Caracterização geral do ciclo de estudos:
- Foi solicitada informação adicional sobre espaços de laboratórios e Serviço Letivo Docente.
2. Corpo docente
- A coordenadora do ciclo de estudos cumpre os requisitos legais;
- Corpo docente cumpre os requisitos fixados nos Critérios de Qualificação de Pessoal Docente para
a Acreditação de Ciclos de Estudos, relativos a corpo docente próprio, academicamente qualificado e
especializado;
- A carga horária dos docentes é adequada;
- Apenas 6 docentes (em 12 que constituem o corpo docente próprio) do ciclo de estudos têm uma
ligação à instituição por um período superior a três anos;
- Há 4 docentes (ETI) inscritos em programas de doutoramento há mais de um ano.
3. Pessoal não-docente
- Apenas 34,5% possui formação de nível superior (Nível 6 e Nível 7);
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- O corpo não-docente será o suficiente para responder às necessidades do ciclo de estudos;
- Não há referência a formação avançada, ou contínua, em resposta a necessidade formativa ou
atualização.
4. Estudantes
- O número de estudantes inscritos nos três primeiros anos é relativamente estável;
- O número de candidatos tem subido de forma acentuada e a diferença entre colocados e inscritos
diminuiu no ano corrente;
- A nota de candidatura e a média de entrada não têm sofrido oscilações.
5. Resultados académicos
- O sucesso escolar é satisfatório;
- São identificadas as áreas de maior insucesso, mas sem referência às causas ou medidas para
reverter essa situação;
- Aparentemente o sucesso na área científica do ciclo de estudos é bom;
- A taxa de empregabilidade segue os valores para esta área de formação a nível nacional;
- A IES acompanha a situação laboral dos recém-licenciados.
6. Resultados das atividades científicas
- A IES não dispõe de recursos organizativos que permita integrar todos os seus docentes em centros
de investigação (na área do ciclo de estudos) reconhecidos e bem avaliados;
- Apenas dois docentes integram centros de investigação claramente identificados com a área do
ciclo de estudos. Há docentes integrados em centros de áreas afins ao ciclo de estudos com
classificações de Excelente e Muito bom;
- Não é visível a integração dos estudantes em projetos de investigação ou extensão;
- Há publicações do corpo docente na área, ou áreas afins, do ciclo de estudos. No entanto, não
serão relevantes já que não são incluídas como material bibliográfico nas UC;
- Existem outras publicações, mas sem possibilidade de avaliar o seu interesse ou valor acrescido
para o ciclo de estudos;
- Com base nos dados apresentados, não é evidente a existência de resultados significativos de
atividades científicas;
- A IES apresenta um conjunto de parcerias e projetos, de aparente interesse, mas sem justificação
ou análise crítica, da sua relevância para o ciclo de estudos.
7. Nível de internacionalização
- Não existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos;
- É residual o número de estudantes internacionais em mobilidade (in) e não ocorreu mobilidade de
estudantes internacionais (out);
- Não ocorreu mobilidade de docentes (in ou out);
- A IES apresenta referência a participação em redes internacionais, mas não é evidente a sua
relevância para o ciclo de estudos.
8. Organização interna e mecanismos de garantia da qualidade
- Não existe sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES;
- Existe “Manual do Sistema Interno de Gestão da Qualidade”;
- Existe uma estrutura responsável pela implementação dos mecanismos de garantia da qualidade do
ciclo de estudos;
- Apresentado relatório (sucinto) do “Gabinete de Auto-Avaliação para a Qualidade”;
- Existe “Regulamento de avaliação de desempenho do pessoal docente”, mas não medidas concretas
de atualização e desenvolvimento profissional;
- Não são apresentados procedimentos de avaliação do pessoal não-docente nem medidas concretas
de atualização e desenvolvimento profissional.
9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação anterior e ações futuras de melhoria
- A IES apresentou análise SWOT global do ciclo de estudos e proposta de ações de melhoria;
- Não apresenta documento que sintetize as medidas de melhoria do ciclo de estudos desde a
avaliação anterior;
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- Na análise SWOT os pontos fortes são muito genéricos e os pontos fracos sobrepõem-se aos
referidos neste relatório;
- Nos pontos fracos (8.1.2.) o ponto “7 – Número de horas de contacto exigidas neste curso dificulta
atividades de investigação e extensão” não tem sentido já que a carga horária é adequada não
impedindo o desenvolvimento das outras funções dos docentes;
- Como oportunidade destacamos a expectativa de investimento financeiro na IES (melhoria no
contexto de internacionalização e disponibilização de melhores condições de ensino-aprendizagem);
- Os constrangimentos são, genericamente, os que se colocam a IES congéneres.
- Na proposta de ações de melhoria a IES apresenta as ações de melhoria centradas nos pontos
fracos indicados na análise SWOT;
- As ações de melhoria estão organizadas por prioridade (prioridade alta: introduzir no próximo ano
letivo; prioridade média: concretizar nos próximos 2 a 3 anos; prioridade baixa: concretizar nos
próximos 5 anos);
- Apresenta indicadores de implementação para os diversos pontos fracos;
- Os indicadores de implementação (“Guião para a auto-avaliação corrigido - 8.1.3.”) não estão
quantificados, o que não permite avaliar as metas a atingir, nem o seu nível de execução ao longo do
tempo definido;
- Globalmente oportunas e relevantes, no contexto da melhoria contínua do ciclo de estudos, as
ações de melhoria, não sendo mensuráveis, nem indicando claramente o ponto de partida, apenas
nos permitem uma validação parcial;
- Não validamos o aumento do número de vagas.
10. Plano de estudos apresentado pela IES
- A Ordem dos Enfermeiros emitiu “Parecer Favorável” ao plano de estudos apresentado
(SAI-OE/2023/3873, de 04-04-2023);
- Da avaliação dos documentos apresentados pela IES, verificamos que:
- o plano de estudos apresenta elevado número de UC o que se reflete no número de ECTS por UC
(13 UC com 2 ECTS e 5 UC com 3 ECTS;
- são exceções as UC com apenas um momento de avaliação, tendo a generalidade pelo menos 2
momentos (mesmo as UC com 2 ECTS). Esta opção deveria ser fundamentada pela sobrecarga de
momentos de avaliação que implica;
- globalmente, não são indicadas as metodologias de avaliação por exame, sendo que uma UC indica
expressamente que não tem prova por exame (havendo reprovação por frequência como se obtém
aproveitamento?);
- globalmente, a bibliografia apresentada nas UC não é atual;
- globalmente, não se identificam referências bibliográficas da autoria dos docentes nas UC que
lecionam;
- Não considerando motivo suficiente para obstar ao funcionamento do plano de estudos apresentado,
recomendamos que, a curto prazo:
- seja estudada proposta de plano de estudos que reduza o número de UC;
- seja integrada, pelo menos nas UC teóricas da área científica de Enfermagem, bibliografia da
autoria dos seus docentes;
- sejam revistas todas as fichas das UC atendendo, particularmente, à metodologia de avaliação.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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